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INTRODUÇÃO: De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a doença de 

Parkinson (DP) afeta cerca de 4 milhões de pessoas no mundo, representando 1% da população 

acima de 65 anos. É um distúrbio neurodegenerativo, caracterizado por sintomas motores, como 

tremor em repouso, rigidez muscular, bradicinesia e manifestações não motoras, como 

distúrbios do sono, alterações cognitivas e disfunções autonômicas. Nesse contexto, a 

Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua (ETCC) surge como uma terapia promissora, 

por ser não invasiva e segura, atuando na modulação da atividade cerebral para melhorar os 

sintomas da DP. OBJETIVO: Compreender os efeitos da Estimulação Transcraniana por 

Corrente Contínua na Doença de Parkinson. METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de 

literatura feita por meio de ensaios clínicos randomizados, com buscas nos repositórios 

PubMed, SciElo e BVS, sendo empregado os descritores “Doença de Parkinson”, “Estimulação 

Transcraniana por Corrente Contínua”, “Marcha”, “Reabilitação” e seus respectivos descritores 

em inglês, além de utilizar o operador booleano “AND”. Foram incluídos artigos gratuitos, 

publicados nos últimos 5 anos, em português e inglês, e excluindo-se pesquisas que não 

abordassem a temática, além de estudos que se encontravam duplicados e incompletos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Ao longo da pesquisa foram encontrados um total de 73 

artigos nas bases de dados selecionadas, contudo após aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão estabelecidos, apenas 5 estudos compuseram o panorama final de análise desta 

revisão. Com efeito, os estudos dos autores Broeder et al., (2023), Lee e Kim (2021), Pisano et 

al., (2024), Zamorano et al., (2024), convergem sobre alguns pontos quanto aos efeitos da 

ETCC na Doença de Parkinson, como na melhora da aprendizagem motora, amplitude de 

movimento, equilíbrio e no próprio controle postural, sobretudo quando aplicada sobre o córtex 

motor primário ou cerebelar. Além disso, quando combinada a treinos específicos (pistas 

visuais, escrita e realidade aumentada), mostrou-se eficaz na reabilitação funcional dos 

pacientes acometidos. Entretanto, também foi observada diferença metodológica entre os 

estudos, uma vez que houve aplicação da corrente em diferentes partes do córtex (córtex motor 

primário e área motora suplementar). Contudo, Albuquerque et al., (2021) aponta que não 

necessariamente a aplicação da ETCC seria melhor do que outras técnicas comumente 

utilizadas, mas pode atuar como adjuvante no tratamento. Por fim, há concordância sobre o 

emprego da ETCC quanto a pacientes de DP, contudo são necessários novos estudos para maior 

padronização do seu uso e aprofundamento quanto aos benefícios da técnica. CONCLUSÃO: 

A Estimulação Transcraniana por Corrente Contínua pode contribuir de forma relevante para a 

reabilitação na Doença de Parkinson, favorecendo o desempenho motor e o processo de 

reaprendizagem de movimentos quando integrada a estratégias terapêuticas direcionadas. 

Entretanto, a diversidade de parâmetros empregados nas pesquisas indica a necessidade de 

maior uniformidade nos protocolos e de estudos mais robustos para confirmar e ampliar o 

entendimento sobre seu real potencial clínico. 
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EIXO TEMÁTICO: Reabilitação em Fisioterapia Neurofuncional 
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